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André, Marcos. [Carta, 1940] dez. 30, New York, NY [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 3 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari


Um mundo de felicidades para Maria, Olga, João Candido e você, e para todos so que lhe são caros! (Isto é chapa, mas é sincero...) Recebi hoje a sua carta. Obrigado. Chegou como um raiozinho de esperança (outra chapa...) nesse fim de ano. A idéia de Sylvinha, que eu vá ao Rio, é completamente impossível, não só pelo lado financeiro como pelo lado burocrático. Há uma vaga na Delegacia do Tesouro aqui em Nova York. Os ordenados lá são excelentes e o menor deles é de 700 dólares! Escrevi a respeito à Sylvinha e à Alzira. Deus queira que o DASP não se meta! Talvez o Bopp pudesse dar uma opinião a respeito... A Delegacia seria a minha salvação, porque as coisas estão pretas financeiramente...


Você não me disse se o “Correio” publicou um artigo meu que devia ter chegado aí, dois dias antes de você. Nele, eu tratava do famoso pintor e do Burle Marx. Ter-se-ia perdido?


A Emily Genauer, crítica do “World Telegram”, fazendo um resumo do ano artístico, fala em você, como um dos maiores acontecimentos de 1940, em Nova York.


Não me esqueçam e recebam todos um abraço enorme do velho amigo
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